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〈Sinopse〉
  O Brasil tem sido o destino de imigrantes portugueses desde a chegada da frota de Pedro 
Álvares Cabral, no ano 1500. Até a Independência do Brasil, os portugueses governavam o 
Brasil, mas quando a Independência foi proclamado os portugueses que estavam no Brasil se 
transformaram em estrangeiros e, alguns em brasileiros adotivos.
  Desde a época antiga, os portugueses sempre estavam predominantes no comércio 
urbano. O comércio de varejo da capital do Império foi quase monopolizado pelos portugueses. 
Os portugueses empregavam jovens imigrantes do norte de Portugal e estes trabalhavam e 
viviam nas lojas para aprender sobre o comércio. Conseguindo confiança dos donos, ficavam 
sócios ou abriam novas lojas expandindo o negócio. Alguns conseguiam riqueza enorme com o 
negócio no Brasil e voltavam à terra natal, exibindo a fortuna e o sucesso.
  Para jovens portugueses irem ao Brasil precisava-se de recursos para conseguir 
passaportes, comprar as passagens e pagar fiança militar. Para os jovens pobres restava apenas 
viajarem como clandestinos, sem passaportes e passagens. Capitães de navios os levavam até 
os portos do Brasil. Chegando no porto, os capitães negociavam com os proprietários que 
precisavam de mão-de-obra e quando o pagamento da passagem era efetuado, o proprietário 
levavam os imigrantes. Os imigrantes endividados trabalhariam gratuitamente de 3 a 5 anos 
para o dono. Alguns outros dirigiam-se às fazendas cafeeiras em São Paulo. Nesses locais eles 
trabalhavam como parceiros. Os que trabalhavam com parceria, tinham recebido a passagem e 
adiantamento do dinheiro, e esta dívida seria paga, depois, com juro. No mundo escravista, eles 
sofriam maus-tratos. Em 1857, houve a revolta mais importante dos parceiros na Fazenda 
Ibicaba que assustou a sociedade paulista. A maioria dos proprietários de terras abandonou a 
parceria e muitos portugueses deixaram as plantações e se dirigiram para as cidades 
crescentes.
  A contribuição dos imigrantes portugueses no Brasil é maior do que a dos imigrantes de 
outros países, apesar de desprezo geral da sociedade brasileira. Eles mesmos ajudaram a 














































ルトガル人移民の総数は 1760年までの 60年間で約 60万人を数え，中には「零細農，司祭，商
人，売春婦，あらゆる種類の山師など，すべての階層が含まれていた 3）」とされる。17世紀の半




























た 1859年には男性の中で 10代の割合が 4割に減少し，1879年には 1割を下回った。代わって





表 1　 19世紀（1839年から 20年ごと）のパスポートを所有しポルトからブラジルへ渡航した移
住者のデータ
a．出身地
1839年 1859年 1879年 1899年
県 人数 ％ 人数 ％ 人数 ％ 人数 ％
ポルト 512 51.4 2,240 65.1 1,624 65.1 1,550 89.6
ヴィアナ 29 2.9 30 1.1 40 1.6 8 0.5
ブラガ 241 24.2 120 4.4 197 7.9 33 1.9
アヴェイロ 60 6.0 97 3.6 364 14.6 40 2.3
ヴィラ・レアル 56 5.6 69 2.5 80 3.2 17 1.0
ヴィゼウ 39 3.9 77 2.8 89 3.6 60 3.5
その他／不明 60 6.0 74 2.7 100 4.0 21 1.2
合　計 997 100.0 2,707 100.0 2,494 100.0 1,729 100.0
 出所） Alves, Jorge Fernandes, “Lógicas Migratórias no Porto oitocentista”, Silva, Maria Beatriz Nizza de et 
al. （orgs）, Emigração / Imigração em Portugal, Algés, Editorial Fragmentos, 1993, p. 95.
b．性・年齢
1839年 1859年 1879年 1899年
年齢 男 女 男 女 男 女 男 女
0－9 12 0 73 50 101 83 113 105
10－19 656 3 1,091 29 212 31 369 77
20－29 191 5 627 61 859 56 401 96
30－39 53 5 605 43 767 50 425 107
40－49 24 0 259 19 451 25 268 59
50＋　 15 5 76 8 218 9 122 35
不　明 31 29 8 58 0 20 10 4
合　計 982 47 2,739 268 2,608 274 1,708 483
 出所）ibid., p. 92.
c．婚姻に関する身分
1839年 1859年 1879年 1899年
身　分 男 女 男 女 男 女 男 女
独　身 904 26 1,911 153 1,169 120 824 247
既　婚 68 15 763 101 1,358 151 841 211
死　別 9 5 61 13 77 3 41 25
不　明 1 1 4 1 4 0 2 0
合　計 982 47 2,739 268 2,608 274 1,708 483
 出所）ibid., p. 92.
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d．産業別職業
1839年 1859年 1879年 1899年
第一次産業 66 408 378 114
第二次産業 67 65 921 370
第三次産業 141 175 1,063 670
資本家・地主 0 16 96 91
合　計 274 664 2,458 1,245






















1858 600 1,650 286 3.9
1866 640 1,500 312 3.4
1888－1889 1,000 2,000 361 4.2
1910－1912 1,666 3,333 391 6.4
*  ポルトの額は給与平均。比較はリオデジャネイロの最小と最大の中間額をポルトの
額で割ったもの。
出所） Leite, Joaquim da Costa, “Mitos e realidades da emigração portuguesa, 1851‒
1973”, Actas das V Jornadas de História Local. Fafe, 21 de Novembro de 2003, Fafe 

























出所） Barbosa, Rosana, “Um panorama histórico da imigração portuguesa para o Brasil,” 
Arquipélago （História）. 2a série vol. VII, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 
2003, p. 180.
表 4　年別リオデジャネイロに入国したポルトガル人移民の出発港の割合（％）
出発港 1838年 1844年 1846－53年 1856年 1860年 1861－72年
ポルト／ヴィアナ 46.2 48.6 57.5 61.4 68.5 79.0
リスボン 26.0 4.2 6.5 19.1 11.7 2.0
アゾレス 25.4 29.2 25.9 17.9 19.2 ⎫
⎬ 18.9
⎭マデイラ － 16.3 2.7 1.0 －
ポルトガル植民地 － － 7.2 － － －
合計数 2,421 3,197 36,074 10,397 5,716 49,300
出所） Alencastro, Luiz Felipe de, “Escravidão e proletários”, Novos Estudos, no. 21, São Paulo, Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento, 1988. p. 53.
人はごくわずかであった。時代をさかのぼる 1790年のリオデジャネイロを目的地とするポルト
ガル人のパスポートの記録によれば，全体の 146名のうち，男性が 113名で 8割近くを占めた。





































































年 ポルトガル人 ドイツ人 イタリア人 その他 総　数
1851－55 25,833 5,213 － 7,936 39,078
1856－60 43,112 13,707 － 25,813 82,078
1861－65 25,386 7,124 3,023 15,354 50,970
1866－70 24,776 5,648 1,900 13,689 46,601
1871－75 32,688 5,224 4,610 37,716 81,314
合　計 151,845 36,915 9,528 100,508 300,632
 出所）Barbosa, op. cit., p. 190.
表 6　1856年の小教区別貧民窟におけるポルトガル人人口
小教区 総人口 ポルトガル人 ％
グロリア 712 367 51.5
サンタ・リタ 995 661 66.4
サン・ジョゼ 241 94 39.0
サン・クリストヴァン 223 73 32.7
ラゴア 471 305 64.7
サント・アントニオ 1,171 516 44.0
サクラメント 183 65 35.5
合　計 4,003 1,437 51.9
出所） Soares, Carlos Eugénio Líbano, “Dos fadistas e galegos: os portugueses na capoe-
ira”, Análise Social, vol. XXXII （142）, Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da 

























































































































ついての議論が展開された（Mendes, José Sacchetta Ramos, Laços de sangue, São Paulo, Edusp, 

















らブラジルへのあらたな移民も増えつつある。Pires, Rui Pena, et al., Emigração Portuguesa 
Relatório Estatístico 2014, Lisboa, Observatório da Emigração e Rede Migra, Instituto 
Universitário de Lisboa （ISCTE-IUL）, CIES-IUL, e DGACCP, 2014を参照のこと。
3）ボリス・ファウスト（鈴木茂訳）『ブラジル史』明石書店，2008年，76頁。
4） Scott, Ana Silva, Os Portugueses, São Paulo, Contexto, 2012, 4886/7900 （e-book）.　ポルトガル人
移民のあまりの過熱ぶりにポルトガル政府は，1720年，パスポート制度を定め，出国を制限
した。
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